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INTRODUÇÃO  

ñA BRINCADEIRA TEM QUE CONTINUAR....ò 
 

 

O processo de registro 
 

De forma sucinta, a brincadeira do Cavalo-Marinho é uma forma de expressão 

tradicionalmente realizada pelos trabalhadores rurais da região da Zona da Mata Norte de 

Pernambuco e sul da Paraíba durante o ciclo natalino. Trata-se de uma espécie de teatro 

popular que representa o cotidiano (presente e passado), real e imaginário, deste grupo social 

brasileiro por meio da poesia, da música, dos rituais e de seus movimentos corporais. Contém 

personagens com máscaras (figuras), variados tipos de danças, um rico repertório musical, a 

louvação ao Divino Santo Rei do Oriente, momentos de culto à Jurema Sagrada e a presença 

de animais ou bichos, como o Cavalo e o Boi. A brincadeira, que é comandada pelo Capitão, 

se realiza num terreiro em formato de semicírculo, em lugares planos e, normalmente, ao ar 

livre. Antigamente, era praticado nos engenhos e usinas de açúcar. O brinquedo tem suas 

raízes consolidadas nas senzalas como cultura produzida pelos negros escravizados oriundos 

da África. 

O processo de identificação deste bem cultural teve como base o Inventário Nacional de 

Referências Culturais (INRC), que foi aplicado pela Associação Respeita Januário (ARJ), 

com sede em Recife (PE), e abrangeu o estado de Pernambuco e cidades limítrofes da Paraíba, 

em específico, os municípios de Pedra de Fogo (PB), Itambé (PE), Camutanga (PE), Ferreiros 

(PE), São Vicente Ferrier (PE), Condado (PE), Goiana (PE), Aliança (PE), Paulista (PE), 

Araçoiaba (PE), Lagoa de Itaenga (PE), Passira (PE), Feira Nova (PE) e Glória do Goitá (PE). 

A pesquisa foi coordenada pela doutora em História Social Beatriz de Miranda 

Brusantin, professora da Universidade Católica de Pernambuco (Unicap), e a equipe 

constituída pelo supervisor técnico João Paulo de França, sociólogo; os pesquisadores Helena 

Tenderini, mestra em Antropologia, pesquisadora e antropóloga do Instituto Papiro - Pesquisa 

Antropológica e Social; Rosely Tavares, mestranda em História Cultural, professora da rede 

particular de ensino; Lineu Guaraldo, mestre em Artes pela Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp);Maria Cristina Barbosa, educadora musical e etnomusicóloga formada 

na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE);e os assistentes de pesquisa Paulo Henrique 

L. Alcântara, licenciado em música pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e 

mestrando em etnomusicologia pela Universidade Federal da Paraíba(UFPB); Sanae Som, 
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pesquisadora e produtora cultural; e Fábio Soares, neto do mestre Biu Alexandre, bailarino e 

componente do Cavalo-Marinho Estrela de Ouro e do Maracatu de Baque Solto Leão de Ouro 

de Condado (PE); e, por fim, na função de produtor, Cláudio Rabeca, rabequista do Cavalo-

Marinho Estrela de Ouro de Condado (PE). 

O trabalho foi facilitado pela equipe, que, em seu histórico profissional, já havia 

realizado pesquisas com a manifestação do Cavalo-Marinho e possuía uma experiência de 

vida junto com os atores sociais envolvidos com o bem. A presença de Fábio Soares, 

brincador, figureiro e pertencente à família do Mestre Biu Alexandre do Cavalo-Marinho 

Estrela de Ouro (PE), trouxe contribuições de vivências, dentro do universo do Cavalo-

Marinho, de grande importância para o trabalho de identificação e elaboração das diretrizes 

para o Plano de Salvaguarda. A participação de Fábio Soares também foi decisiva para a 

articulação com os grupos de Cavalo-Marinho, seus mestres e brincadores, principalmente 

para a realização do Encontro de Mestres (encontro histórico com todos os mestres) ocorrido 

no dia 4 de junho de 2012 na cidade de Condado (PE), organizado pela equipe do INRC do 

Cavalo-Marinho e da Fundação de Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco 

(Fundarpe). 

 Em linhas gerais, a proposta metodológica de trabalho1 consistiu primeiramente em 

definir o bem cultural como forma de expressão. O Cavalo-Marinho, tratando-se de um bem 

que mescla dramaturgia, dança e música, possui formas não linguísticas de comunicação 

associadas a determinado grupo social ou região, desenvolvidas por atores sociais (individuais 

ou grupos) reconhecidos pela comunidade, e em relação às quais o costume define normas, 

expectativas, padrões de qualidade e outros.2 O foco, portanto, do inventário foi o modo como 

as linguagens associadas ao universo do Cavalo-Marinho foram postas em prática por 

determinados sujeitos sociais. Estas conclusões foram sendo delineadas com pesquisas 

prévias e pelo processo de Levantamento Preliminar. Nesta fase, realizamos um levantamento 

dos Cavalos-Marinhos em atividade e/ou memória, dos contatos dos atores sociais, além do 

levantamento dos bens culturais presentes na forma de expressão. Também iniciamos os 

primeiros recortes de sítio e localidades para a identificação.  

Num segundo momento, iniciamos a identificação do bem, estabelecendo campos 

espaciais de pesquisa e aprofundando as categorias pré estabelecidas. Realizamos parte das 

entrevistas com os atores sociais, observamos a apresentação das brincadeiras e registramos as 

                                                 
1 Detalhes sobre a aplicação do INRC no Relatório Analítico. 
2 Definição do Manual de Aplicação INRC 2000 ï Inventário Nacional de Referências Culturais. Departamento 

de Identificação e Documentação. Iphan/Minc. 
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informações nas fichas de celebrações, edificações, lugares, ofícios e modos de fazer e formas 

de expressão. Ao término destas atividades, foram elaborados o Dossiê, o relatório analítico e 

o plano de diretrizes para salvaguarda. A redação do dossiê e do relatório analítico foi feita 

pela coordenadora de pesquisa Beatriz Brusantin. No Dossiê, especificamente, o subtópico 

dedicado à música e os anexos das partituras musicais foram elaborados pelo etnomusicólogo 

Carlos Sandroni, com auxílio dos pesquisadores Maria Cristina Barbosa e Paulo Henrique 

Alcântara. Quanto ao plano de diretrizes para salvaguarda, as informações para a sua 

composição foram reunidas durante todo o processo de aplicação deste INRC através dos 

trabalhos de campo e dos contatos com os atores sociais. O encontro de mestres realizado em 

junho de 2012 na cidade de Condado (PE) também contou como um importante momento 

coletivo, com a presença de representantes do Iphan e da Fundarpe. 

 Por fim, o registro audiovisual e fotográfico de todo o INRC ïrespeitando a lógica do 

calendário tradicional dos Cavalos-Marinhos e conforme disponibilidade e abertura dos atores 

sociais envolvidos ïfoi realizado pelo antropólogo Glauco Machado. Os vídeos foram 

editados e montados pelo Ateliê Produções (Artur Pontes) e por Cláudio Rabeca (Cavalo-

Marinho Estrela de Ouro de Condado [PE]). 

Neste Dossiê traremos um pouco do universo do Cavalo-Marinho. Trata-se de detalhes, 

apreciações, conversas, histórias, registros, identificações, narrativas, musicalidade, 

dificuldades e reivindicações de um Patrimônio Cultural que já se legitima no grupo social 

que está inserido. Mantendo-se em atividade, de onde se tem registro, desde o século XIX, 

quando era praticado pelos escravos, o Cavalo-Marinho configura-se como um brinquedo que 

sobreviveu ao contexto violento, injusto e de muita peleja da sociedade escravista, depois 

resistiu às mudanças socioeconômicas da agricultura canavieira, adaptou-se à urbanização e 

entrou pela era digital, influenciando e atuando no mundo artístico contemporâneo. Estas 

informações estão aqui sucintamente sistematizadas num longo processo dialógico com a 

produção científica sobre o bem e, fundamentalmente, com os atores sociais envolvidos com o 

Cavalo-Marinho. 

O caminho percorrido na aplicação do INRC, sintetizado neste Dossiê, teve como base 

metodológica o próprio inventário, na sua finalidade de ñidentificar e documentar bens 

culturais de qualquer natureza, para atender à demanda pelo reconhecimento de bens 

representativos da diversidade e pluralidade culturais dos grupos formadores da sociedadeò3, e 

como fundamento de princípios a Constituição da República Federativa do Brasil, que 

                                                 
3 INRC 2000 ï Manual de Aplicação. Brasília: Iphan, 2000, p. 8. 
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entende ños bens de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, 

portadores de referências à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos (...)ò.4 

Entendemos que a cultura brasileira é formada por sua diversidade. A busca por uma 

nação representativa, que respeite este múltiplo, se faz justamente no reconhecimento desta 

pluralidade e na busca de um sistema democrático que dissolva a hegemonia cultural 

intrínseca a um sistema social dividido por classes e repleto de antagonismos (IANNI, 1992). 

Nesse sentido, identificar o Cavalo-Marinho como bem cultural e registrá-lo como Patrimônio 

Cultural Imaterial é caminhar justamente para a construção de uma nação de fato, sem forjar 

uma identidade nacional sob o mando da cultura hegemônica de um país. O Cavalo-Marinho 

representa a identidade, a ação (e reação) e memória de uma classe social (ou grupo social) 

que foi estrutura fundamental na história do Brasil durante seu período colonial, imperial e 

republicano. Trabalhadores rurais, ex-trabalhadores e seus descendentes, foram, por séculos, 

excluídos do projeto de construção de uma nação brasileira. Projeto este forjado pela 

sociedade patriarcal, agrária e escravista que impôs sua cultura e seus anseios na formação do 

Estado nacional. 

A cultura do Cavalo-Marinho, com raízes históricas comprovadas da época imperial 

brasileira, em si, como campo de significações e representações, revive o passado escravista. 

Une passado e presente através da memória de seus atores sociais que encontram, no seio da 

brincadeira, a liberdade para narrar (a seu modo) suas histórias (e a de seus antepassados) de 

vivências e sofrenças, criando e recriando identidades como sujeitos brasileiros. Um Estado 

nacional democrático, portanto, que respeita e representa sua coletividade heterogênea, 

precisa reconhecer seus bens culturais enquanto patrimônio nacional, escapando da lógica de 

representatividade de uma cultura homogênea. Cultura esta que foi imposta pelas classes 

dominantes, nas quais os trabalhadores rurais e seu grupo social pernambucano não foram 

incluídos. Assim, patrimonializar o Cavalo-Marinho pernambucano ï cultura que 

historicamente possibilitou que grupos sociais subalternos criassem identidades próprias, de 

forma orgânica, ressignificando suas histórias e, assim, conseguissem manter laços com sua 

tradição ï é possibilitar que continuemos avançando politicamente em direção a uma cultura 

patrimonial democrática que dê novos sentidos para a identidade nacional. Um sentido no 

qual as culturas dos trabalhadores rurais brasileiros tenham sua representatividade legitimada 

pelo Estado. Nas palavras da historiadora Martha Abreu:  

 

                                                 
4 BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado, 1988. 
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A eleição dos patrimônios de uma nação, materiais ou imateriais, é uma das 

operações políticas mais importantes para a consolidação de uma determinada 

história, memória e cultura comuns. Registra e consolida o valor de certas 

manifestações, conferindo-lhes significados atuais e novas possíveis leituras, do 

passado e da própria nação. A definição de uma cultura nacional, historicamente 

construída, depende sempre dessas escolhas políticas (ABREU, 2007). 

 

Neste dossiê, esboçaremos o Cavalo-Marinho e sua principal característica de narrar, de 

forma ressignificada e representada, as hist·rias vividas por seus brincadores. Um ñteatro-

mem·riaò que proporciona, por meio de personagens, movimentos corporais e religiosidade, a 

construção de elos identitários entre os seus, uma vez que dá sentido às vivências comuns ao 

grupo social. As identidades, que são diferenciações em curso (SANTOS, 1994), emergem 

dos processos interativos que os indivíduos experimentam na sua realidade quotidiana, feita 

de trocas reais e simbólicas. Assim, a memória pode ser entendida como processos sociais e 

históricos, de expressões, de narrativas de acontecimentos marcantes, de coisas vividas, que 

legitimam, reforçam e reproduzem a identidade do grupo (CRUZ, 1993). Identidade esta que 

pode ser tão profunda e enraizada que atribui sentido inato para seus atores sociais: 

 

Brincadeira é uma coisa que nasceu em mim de criança, é a coisa que eu mais amo, 

Maracatu, Cavalo Marinho e Forró Pé de Serra, de sanfona. A brincadeira é uma 

coisa que nasceu dentro da minha alma, é a coisa que eu mais adoro na minha vida. 

Tirou essas três coisas de mim, acabou comigo.  (Mestre Grimário em entrevista 

para o evento Conexão Cavalo-Marinho, produzido por Laura Tamiana e Hélder 

Vasconcellos.) 

 

A tradição do Cavalo-Marinho corrobora o primordial conceito de patrimônio, na 

perspectiva que faz recordar o passado; ñ® uma manifesta­«o, um testemunho, uma invoca­«o, 

ou melhor, uma convoca­«o do passadoò. Tem, portanto, o objetivo de (re)memorar 

acontecimentos mais importantes, numa estrita relação com o conceito de memória social que, 

por sua vez, legitima a identidade de um grupo. ñComo atributo coletivo, o patrimônio é um 

elemento fundamental na construção da identidade social/cultural e, simultaneamente, é a 

própria materialização da identidade de um grupo/sociedadeò (CHOAY, 2001). 

O brincar Cavalo-Marinho, assim como a memória e a identidade que estão em 

constante movimento, não parou no tempo. Dialoga com o passado, rememora-o 

constantemente e, ao mesmo tempo, se insere na contemporaneidade, espalhando seus saberes 

e sua arte pelo território nacional brasileiro. Pessoas de vários cantos do país e do mundo se 

dirigem aos seus atores sociais para compreender e se inspirar. Suas histórias e suas relações 

sociais encantam acadêmicos. Seus corpos, sua dança e sua música surpreendem artistas 

nacionais e lhe trazem subsídios para a criação. Nascido na senzala, o Cavalo-Marinho hoje se 
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insere nas universidades e nos palcos de reconhecidos espetáculos. Uma sabença 

genuinamente brasileira de indiscutível valor patrimonial para o Brasil. 

A aplicação do INRC em 12 grupos de Cavalos-Marinhos presentes na Zona da Mata 

Norte de Pernambuco, cidades limítrofes da Paraíba e cidade de Paulista, trouxe-nos 

informações detalhadas sobre as dinâmicas da brincadeira, as transformações e continuidades 

do bem e as necessidades para a sua preservação enquanto cultura tradicional. O contato e o 

diálogo constante com os atores sociais, inserindo-os como parte da equipe para a aplicação 

do INRC, proporcionaram a realização deste inventário em conformidade com os princípios 

desta política pública no que concerne, principalmente, a elaboração de diretrizes para a 

salvaguarda do bem. 
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1 IDENTIFICAÇÃO : CAVALO -MARINHO : UM BRINQUEDO 

COM SUA PRÓPRIA HISTÓRIA  
 

 

1.1 QUAL A HISTÓRIA QUE O CAVALO -MARINHO CONTA ? 

 

Corto cana, amarro cana,  

Dou três nós de amarradia  

Foi você quem em ensinou  

a namorar que eu não sabia.  

Corto cana, amarro cana  

Dou três nós de amarrá  

Foi você que me ensinou  

Meu benzinho a namorar.  

Toada pra cortar cana - Despedida Cavalo-Marinho 

 

Quando vamos falar sobre o Cavalo-Marinho, a definição é de que se trata de uma 

brincadeira. Classificado como tal pelos próprios agentes dessa forma de expressão, o Cavalo-

Marinho, aos olhos de pesquisadores, técnicos e público em geral, apresenta-se como uma 

manifestação cultural que desenvolve a dança, o teatro de máscaras, a música, a poesia, a 

louvação, o ritual e o canto. Apesar da realização da brincadeira trazer elementos sofisticados 

destas frentes artísticas e culturais, esses vocabulários são externos ao universo histórico dos 

brincadores e sujeitos desta cultura. O interessante é que, se perguntado aos seus sujeitos, eles 

não definem o Cavalo-Marinho como uma composição cultural-artística segmentada ï um 

teatro de variedades ï, mas classificam a expressão em sua totalidade: uma composição 

significativa de vários elementos interligados. Um todo chamado brincadeira que contém a 

dança do magui (ou mergulhão), a dança dos aico ou o baile das baianas, as figuras 

(personagens que usam máscara), os bichos, Mateus, ou Caroca, Bastião e Catirina, o Banco, 

o Caboclo de Arubá, ou o Caboclo de Pena, as baianas, o Cavalo, o Boi, as loas (poesias 

faladas), as toadas (músicas cantadas), os diálogos (falas dos personagens contracenando com 

o Capitão Marinho) e, por fim, mas não menos importante, a história que a brincadeira conta. 

Diante disso, seria reduzido demais definirmos o Cavalo-Marinho apenas aos elementos 

artístico-culturais que seus sujeitos tradicionalmente desenvolvem, sendo necessário 

acrescentar outra pergunta: qual é a história que o Cavalo-Marinho conta?  

A brincadeira do Cavalo-Marinho traz consigo uma narrativa, algo semelhante a um 

enredo em uma linguagem teatral. Um significado que atribui o sentido para a realização do 

brinquedo. Podemos considerar que a narrativa, ou enredo, constitui a lógica da brincadeira, 
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definindo seu desenvolvimento e sua execução. Esta narrativa não é homogênea nem fixa para 

todos os grupos de Cavalos-Marinhos. Cada um traz sua peculiaridade e suas variações dentro 

de uma estrutura narrativa semelhante a todos os brinquedos. O que vai propor a 

especificidade de cada grupo é a composição das figurasï performance, loa, toada, momento 

da participação, roupas e indumentárias, artefatos ï e/ou a presença de alguns elementos 

cênicos e/ou ritualísticos. 

O trabalho de campo e a troca com outros pesquisadores sobre o bem cultural 

confirmam-nos que é equivocado respondermos o que é o Cavalo-Marinho sem 

contextualizar, especificar o grupo e relativizar sua composição. Nesta pesquisa de 

identificação, registramos em 3(três) localidades definidas5, 3 (três) grandes linhagens de 

formação histórica dos Cavalos-Marinhos. Dentro destas 3(três), consideramos 2 (duas) 

grandes variantes do brinquedo. Com vários aspectos comuns, entre figuras, narrativas, 

instrumentos musicais, danças, loas, toadas, rituais e louvações, em todos estes grupos, seus 

brincadores nomeiam o Cavalo-Marinho como sendo uma brincadeira.  

A história que grande parte dos grupos de Cavalo-Marinho conta (cada um com seu 

sotaque) é de uma festa que o Capitão vai dar em homenagem ao Santo Rei do Oriente. Para 

tanto, contrata dois negros, Mateus e Bastião (em outra versão, o Capitão contrata o Caroca), 

e a negra Catirina para, na sua ausência, tomarem conta da festa. Os negros não tomam conta, 

bagunçam o terreiro (em outra versão, o Caroca empaca o samba), apenas se comportando 

com a chegada do Soldado, que os reprime (em outra versão, aparece a figura do Liberá, que 

solta o samba). O ñteatroò come­a ent«o a se desenrolar, com entradas de figuras 

(personagens) com máscaras, e tem seu ápice na Estrela, uma parte da dança dos Arcos ou 

Aico que louva ao Divino Santo Rei do Oriente (em outra versão, a Estrela ocorre no Baile 

das Baianas, dançado em um ritmo semelhante à Marchinha). Em todas as brincadeiras, a 

cena do Cavalo também é um momento importante durante as apresentações e faz parte do 

enredo fixo dos grupos. Existem cerca de 70 (setenta) figuras que compõem o folguedo, além 

dos bichos. O brinquedo sempre termina com a aparição do Boi. 

Todas as brincadeiras têm como principal base musical o canto e o Baião, com 

andamento mais rápido6, tocado com rabeca, pandeiro, bage e ganzá (ou mineiro); ou, em 

                                                 
5 Descrição pormenorizada sobre o sitio e as localidades mais adiante neste dossiê. 
6 Alguns brincadores afirmam que o ritmo da brincadeira é o ritmo do Cavalo-Marinho, porém, grande parte dos 

entrevistados, tocadores e brincadores afirmam ser o baião. 
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outra formação, bombo, ganzá (ou mineiro) e rabeca.7 Dependendo do grupo de Cavalo-

Marinho, também podemos observar a execução do coco e/ou da marcha (ou marchinha). 

A narrativa da história desta Forma de Expressão, que possui duas grandes variantes, a 

dos Cavalos-Marinhos musicados por bombo e a dos Cavalos-Marinhos sem bombo, sempre 

traz, nos primeiros atos, uma cena de negociação de trabalho. Esta representação retrata, de 

forma interpretativa, a realidade do mundo do trabalho rural específico da região 

pernambucana que, há séculos, tem como base econômica principal a plantação de cana e a 

produção dos derivados desta planta. A cena no Cavalo-Marinho acontece entre o Capitão e as 

figuras dos negros Mateus ou Caroca, e os diálogos variam conforme o grupo que se 

apresenta, porém, a base de todos traz a negociação do preço do trabalho de cuidar do terreno, 

ou do trecho, e de tudo que ali acontecer enquanto o dono ï o Capitãoï estiver fora. 

As falas contidas na cena trazem referências típicas do mundo do trabalho rural e, em 

especial, de uma negociação de contrato de trabalho específica do processo histórico de 

implementação das usinas de açúcar. Trata-se da empreitada, ou como os brincadores falam 

na brincadeira, ñempeleitadaò (cena entre Mateus e Capit«o). O processo de quebra das 

relações tradicionais de morada no universo social dos engenhos levou a uma expropriação 

sobre a reprodução da força de trabalho. Não obstante, a reprodução desta mão de obra estava 

sendo assegurada pela venda continuada dessa força aos mesmos proprietários aos quais os 

trabalhadores estavam ligados anteriormente, como moradores. A relação, no entanto, entre 

este trabalhador morador da cidade e o proprietário era intermediada por um empreiteiro (ou 

empeleteiro), por meio de um esquema: aquele só conseguia trabalho através deste (SIGAUD, 

1979: 14). Esta relação de trabalho é reinterpretada na brincadeira do Cavalo-Marinho como 

parte fixa da narrativa contada. Registrar o Cavalo-Marinho como Patrimônio Cultural 

Imaterial é reconhecer justamente estes processos históricos como parte da memória do grupo 

social produtor do bem cultural em questão. 

Diálogo entre Mateus e Capitão: 

 

- Capitão, pronto. O senhor me chamou pra quê? 

- Não, porque aqui tem um serviço pra o senhor tomar conta desse sítio aqui, dessa 

população aqui e dessa festa. Pra tomar conta e dar conta. 

 - Disso tudinho, é? 

- É, Mateus. 

- Capitão, eu tomo conta e não dou conta. 

-Mas tem que tomar conta e dar conta. 

                                                 
7 No caso dos Cavalos-Marinhos da localidade Sul-Oeste, que utilizam bombo (engloba os municípios de Lagoa 

de Itaenga, Feira Nova Gloria do Goitá), o ritmo é diferente. Na verdade, podemos considerá-lo uma variante do 

baião. 
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- Ô, Capitão, quanto o senhor quer pra tomar conta desse negócio aqui? 

- Se eu tomasse conta eu não lhe chamava aqui, Mateus. 

- Então eu vou fazer a minha empeleitada. 

- Tá certo. Quanto você cobra? 

-Eu cobro doze, redoze, dezesseis com quatorze, uma buxada e uma beirinha de 

samba. Tá valido? 

- Tá valido. 

- Então, pode dizer o que é que eu tenho que fazer, Capitão. 

- Ô, Mateus, mas eu to achando que esse serviço é muito pra você. Você trabalha 

sozinho, ou tem um outro parente, uma família, um irmão, um amigo, um pareia? 

-Eu tenho meu pareia. 

-Como é que ele vem? 

-Do mesmo jeito que eu vim. 

-Do mesmo jeito? 

- Tem música aí? 

- Tem. 

- Mande tocar que é capaz dele vir do mesmo jeito que eu vim.8 

 

A compreensão do que é o Cavalo-Marinho passa necessariamente pelo entendimento 

do universo histórico e sociocultural no qual a brincadeira está inserida. A lógica constituinte 

do ñfundamentoò da brincadeira se faz e (re)faz sustentada na narrativa do mundo do trabalho, 

com suas relações hierarquizadas e suas formas diversas de agências. As figuras são 

representações das pessoas reais que tradicionalmente marcam a vida de seus participantes 

nos engenhos e usinas, nas feiras, vilas e cidades. O próprio corpo da dança e das várias 

performances traz gestos, pesos e levezas, movimentos e envergaduras do trabalho árduo no 

meio dos canaviais. Portanto, para a definição do brinquedo do Cavalo-Marinho é essencial a 

compreensão dos processos históricos, sociais e culturais que são constituintes da lógica do 

bem. 

A religiosidade não é característica principal do brinquedo do Cavalo-Marinho, 

contudo, este traz momentos de louvação ao(s) Santo(s) Rei(s) do Oriente e momentos 

ritualísticos, com referências ao culto da Jurema, através do Caboclo de Arubá ou Caboclo de 

Pena. 

Nas entrevistas realizadas durante este processo de registro, nenhum brincador ou 

mestre caracteriza esta manifestação como totalmente profana, mas afirma-se que a 

brincadeira faz referência a Jesus Cristo. Com relação ao culto da Jurema, visivelmente 

presenciamos, em alguns brinquedos, a ñincorpora­«oò no momento da realiza­«o dos 

Caboclos, porém, nem sempre isto é claramente colocado nas entrevistas. 

 

 

                                                 
8 Diálogo entre Mateus e Capitão, Cavalo-Marinho Estrela de Ouro, Condado (PE), 2002, registrado por Érico 

Oliveira (2006). 
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Figura 1 - Cena do Capitão com o Mateus (Cavalo-Marinho do Mestre Batista ï Aliança ï 2012) 

 

O Cavalo-Marinho ganha sua importância enquanto Patrimônio Cultural Imaterial por 

sua complexidade, riqueza e totalidade. A própria definição dada por seus sujeitos como 

brincadeira carrega um imenso universo, algumas vezes, despercebido pelo outro. Ao nos 

voltarmos para os estudos acadêmicos, o psicoterapeuta Donald Winnicott (1975:75) trabalha 

com a noção de brincadeira em seu aspecto terapêutico, situando-a como uma ñatitude social 

positivaò (apud GUARALDO, 2010). Nas palavras de Winnicott (1975: 93), ñ® com base no 

brincar, que se constr·i a totalidade da exist°ncia experiencial do homemò (apud 

GUARALDO, 2010). E como coloca Lineu Guaraldo (2010), o brincador, ao lançar-se no ato 

da brincadeira, propõe ño encontro intensivo de elementos de sua subjetividade com aspectos 

da realidade. Coloca à prova as noções de limite entre o palpável e o imaginado, borrando 

fronteiras e gerando reformulaçõesò. 

Para a pesquisadora Helena Tenderini, as brincadeiras carregam ñsignificados de 

seriedade e de divertimentoò. Para a autora, ñs«o express»es complexas, que, comumente, 

trazem em si uma dialogia entre seriedade e comicidade, entre o presente e o que passou, 

contando histórias situadas num tempo remoto dialogandoò com situações vividas no 

cotidiano naquela região. ñDesta forma elas constroem também uma ponte estreita entre o 

lado do imaginário onde ela está situada e o lado do real, onde se situam os que dela 
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participam.ò Ao fazer uma análise relacional, a autora conclui que a brincadeira é, também, 

sem dúvida alguma, a realidade dos brincadores (TENDERINI, 2003: 21). 

A definição deste brinquedo não se resume apenas às suas características estéticas, mas, 

sim, a toda história que se reproduz nele e que se coloca na realidade vivida para a existência 

do Cavalo-Marinho. Este INRC pretende propor uma imersão no universo do Cavalo-Marinho 

como uma forma de expressão complexa que possui, na sua composição, elementos da própria 

história de vida de cada participante. Neste dossiê traremos a história que este brinquedo 

conta, representa, dramatiza, música, dança, poetiza, brinca e reproduz enquanto um bem 

cultural significativo para a vida de seus atores sociais e para o processo histórico cultural do 

Brasil. 
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2 CAVALO -MARINHO : UMA BRINCADEIRA DO M UNDO DA 

CANA-DE-AÇÚCAR  
 

 

2.1 GEOGRAFIA , LINHAGENS HISTÓRICAS  E CULTURAIS : O RECORTE 

TERRITORIAL  

 
As casas não são muitas 

Que por aqui tenho encontrado 

(os povoados são raros 

Que a cana não tenha expulsado) 

 

O canavial é a boca 

com que primeiro vão devorando 

matas e capoeiras 

pastos e cercados. 

(João Cabral de Melo Neto) 

 
2.1.1 O sítio e o passado histórico-cultural  

 

Para este INRC, realizamos um recorte geográfico baseando-nos em aspectos históricos e 

culturais referentes ao bem cultural do Cavalo-Marinho de Pernambuco. A escolha, portanto, 

foi territorial, mas levou em consideração características culturais que se revelaram na 

determinação geográfica para além dos limites político-administrativos. As escolhas 

pautaram-se, sobretudo, na lógica de linhagens culturais de referência dos Cavalos-Marinhos 

e seus atores sociais. Concentramo-nos em um único sítio, o qual denominamos de Zona da 

Mata Norte e Paulista, e dividimos esta área em três localidades, incluindo os seguintes 

municípios e distritos:  

Á Localidade 1: Extremo Norte e limítrofes ï Camutanga (PE), Ferreiros (PE), São 

Vicente Ferrier (PE), Itambé (PE) e Pedras de Fogo (PB). 

Á Localidade 2: Norte-Centro e Paulista ï Condado (PE), Goiana (PE), Aliança 

(PE), Chã de Camará (PE), Chã de Esconsio (PE),Cidade Tabajara (PE), Araçoiaba 

(PE). 

Á Localidade 3:Sul-Oeste ïLagoa de Itaenga (PE), Passir (PE), Feira Nova (PE), 

Glória de Goitá (PE). 
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Mapa 1ï Sítio ï Mata Norte e Paulista 

 

A Zona da Mata Norte de Pernambuco está localizada a cerca de 50 quilômetros de 

Recife, entre o litoral e o agreste, e é composta por 17 (dezessete) municípios. Até bem pouco 

tempo, a maior parte desta área era referida como "região canavieira". É uma das regiões de 

maior potencial econômico do Nordeste, pelos recursos naturais disponíveis (água, solo etc.), 

pelas vantagens locacionais (em torno da Região Metropolitana do Recife), com razoável 

infraestrutura econômica (estradas estaduais e federais) e abundante contingente de 

mãodeobra. De área total, a zona canavieira, ou Zona da Mata (originalmente assim 

denominada em função das grandes florestas que a recobriam), compreende toda a extensão 

dos 170 quilômetros da linha costeira da província, penetrando 60 quilômetros para interior, 

ao norte, e 130 quilômetros ao sul (DE CARLI, 1940.) 

Toda a área que cobre o Sítio Zona da Mata Norte e Paulista possui um histórico 

socioeconômico cultural voltado para a plantação de cana-de-açúcar e a fabricação de seus 

derivados. Nesta região, o grande boom da produção de açúcar ocorreu entre o começo e o 

fim do século XIX, quando o número de plantations de cana cresceu de 500 para mais de 2 

mil. Entre a década de 1850 e o fim do decênio de 1880, o número de engenhos cresceu de 

1.300 para 1.650, um aumento de 27% que contribuiu indiscutivelmente ï junto com 

modificações tecnológicas que melhoraram a produtividade ï para mais que dobrar a 

produção de açúcar entre tais datas. 

Segundo Brusantin, foi, principalmente, a partir da década de 1870, momento de grande 

transformação social e econômica no parque açucareiro nacional como um todo, que 

Pernambuco, então principal produtor de açúcar do país, e mais especificamente a Zona da 
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Mata, recebeu grande parte dos investimentos do governo imperial, avançando 

tecnologicamente. O objetivo do governo era que a indústria açucareira nacional se 

mantivesse no mercado internacional do açúcar, o qual, naquele momento, contava com o 

crescimento da produção europeia de açúcar de beterraba (BRUSANTIN, 2011:42). Como 

coloca Eisenberg, foi nessa década, por exemplo, que surgiram as primeiras ferrovias 

privadas, instaladas entre canaviais e engenhos para transportar a cana com mais agilidade e 

em maiores quantidades (EISENBERG, 1977: 60). Já Pedro Ramos ressalta que a principal 

inovação introduzida antes de 1870 foi a moenda de cilindros de ferro, já conhecida nas 

Antilhas. Outras modificações de menor importância ocorreram nas fornalhas. O processo de 

difusão, alternativo à moenda, chegou a ser introduzido em dois engenhos, tendo sido 

posteriormente abandonado. A maior inovação, contudo, consistiu na adoção do vapor como 

força motriz, cujas primeiras experiências ocorreram já na primeira metade do século XIX 

(RAMOS, 1991: 43). No entanto, até 1870 não houve modificações significativas no setor 

canavieiro pernambucano, fato que se deve, segundo Eisenberg, à combinação de terra barata 

com trabalho barato e não educado, que produziu uma atitude conservadora, rotineira em 

relação à inovação tecnológica. No mais, isso caberia também aos altos custos do capital e à 

instabilidade do mercado: os riscos e dificuldades da modernização eram tais que os engenhos 

mais modernos do século XIX eram subsidiados pelo governo (EISENBERG, 1977: 70). 

A posse e o uso da terra também eram fatores que caracterizavam o perfil da produção 

açucareira na região da Mata. Segundo Eisenberg, embora os plantadores de cana possuíssem 

a maioria da Zona da Mata, bem pouco a utilizavam produtivamente. Na década de 1850, 

provavelmente, eles não empregavam mais de 1/5 das terras disponíveis. Calcula-se que os 

agricultores de meados do século XIX utilizavam entre 33, 4% e 45, 2% das terras cultiváveis 

da Zona da Mata (EISENBERG, 1977: 151). 

Na década de 80 do século XIX, a indústria açucareira pernambucana participou do 

programa de implantação de engenhos centrais subsidiados pelo governo. Ao mesmo tempo 

em que o governo financiava as companhias para a implantação dos engenhos centrais, alguns 

senhores de engenho e comerciantes, que possuíam várias propriedades e capitais, passaram a 

implantar fábricas idênticas do ponto de vista técnico, mas nas quais havia o controle, por 

uma pessoa física ou por uma empresa, de toda a atividade econômica, desde o plantio da 

cana até a produção do açúcar ou do álcool e da aguardente. Essas unidades eram chamadas 

de usinas e deram início a uma disputa de áreas de influências com os engenhos centrais. 
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Muitos engenhos centrais tiveram curta duração ou se transformaram em usinas (DE CARLI, 

1942). 

Com a chegada das usinas, a paisagem da Zona da Mata pernambucana mudou muito. O 

processo de instalação de usinas em Pernambuco durante os anos 90 do século XIX modificou 

a paisagem econômica social e física do estado. Segundo considerações de Andrade, a usina 

foi uma síntese moderna das duas etapas precedentes da revolução açucareira e identificada 

com outros aspectos desse processo geral de modernização, como supremacia das cidades 

sobre as áreas rurais, a mudança do trabalho escravo para o assalariado e a concentração de 

capital (ANDRADE, 1975:54). Neste momento histórico, a presença deste novo sistema de 

produção irá transformar a vida social e cultural das pessoas que ali moravam e trabalhavam. 

Há, todavia, uma informação importante com relação à Zona da Mata Norte, foco deste 

processo de registro. 

Entre os engenhos centrais e usinas fundados até 1910 em Pernambuco, dos 71 (setenta 

e um) listados pelo estudioso Peter Eisenberg (1977:126-129), apenas 7 (sete) estavam 

localizados na Zona da Mata Norte, sendo que na mata úmida sul, com concentração em 

Escada e Ipojuca, existiam 42 (quarenta e duas) fábricas desse porte. Diante disso, a autora 

sugere que a Zona da Mata Norte possuía um perfil de engenhos banguês que, apesar da 

concorrência dos engenhos centrais e usinas, se manteve em funcionamento, provavelmente 

com dificuldades, durante a segunda metade do século XIX e até as primeiras décadas do XX 

(BRUSANTIN, 2011: 45). 

Com menores capitais, técnicas mais atrasadas, baixa produtividade e pondo no 

comércio um produto de qualidade inferior, o banguê resistiu como pôde ao surto usineiro, 

voltado que estava para o mercado consumidor regional. A reação do banguê fez-se com tal 

energia que, apesar de sua fraqueza econômica e das vantagens conseguidas pelos usineiros 

perante as instituições governamentais, só no fim da década de 1951-60 veio praticamente a 

extinguir-se. Assim, o banguê reagiu por mais de setenta anos à investida das usinas 

(ANDRADE, 1980: 98). Este cenário histórico vai influenciar diretamente nas dinâmicas 

sociais e culturais da região em foco. Estamos registrando um bem cultural, o Cavalo-

Marinho, que tem suas raízes fincadas no universo histórico acima descrito. Todos os 

processos de transformações acontecidos, bem como os não procedidos, vão influenciar na 

sobrevivência do brinquedo, na forma da sua realização e no perfil de seus participantes. No 

mais, considerar historicamente o perfil dos participantes do Cavalo-Marinho é buscar 



Inventário Nacional de Referências Culturais do Cavalo-Marinho 30 

 

 

 

compreender processos de construções de identidades, significados e representações do bem 

cultural em questão. 

Esse processo de transformação social possivelmente se deu de forma diversificada na 

zona canavieira, justamente porque o tipo de mão de obra utilizada na produção do açúcar nas 

regiões da mata pernambucana variava conforme a época e o espaço geográfico. Segundo 

Correia de Andrade, na primeira metade do século XIX, quando ainda dominava o trabalho 

escravo e o tráfico com a costa africana, as regiões como o sul de Pernambuco e o recôncavo 

da Bahia, apesar da existência de muitas terras improdutivas, comportavam os engenhos mais 

ricos e as áreas com grande potencial à cultura canavieira, nas quais, em sua maioria, 

acomodavam entre 100 a 200 escravos. (BRUSANTIN, 2011: 48). Já ao norte do Recife, sítio 

em foco neste INRC, eram raros os senhores de engenho ricos que possuíam numerosa 

escravaria e sólidos sobrados. Por este motivo, ao lado de algumas dezenas de escravos, estes 

senhores costumavam contratar trabalhadores assalariados ï índios, mulatos e negros livres. O 

próprio Henry Koster, como senhor de engenho em Jaguaribe, na época de maior trabalho, 

geralmente de plantio ou de colheita da cana, fez longas viagens a Goiana e Paraíba com o 

fito de assalariar indígenas para as suas plantações (ANDRADE, 1980: 87- 90). 

Entre os motivos, o autor destaca que, nesta região, frequentemente, os senhores de 

engenho, por não poderem adquirir escravos devido a seu alto custo, supriam a necessidade de 

braços facilitando o estabelecimento de moradores em suas terras, com a obrigação de 

trabalharem para a fazenda. Esses trabalhadores tinham permissão para derrubar trechos de 

matas, levantar choupanas de barro ou de palha, fazer pequeno roçado e dar dois ou três dias 

de trabalho semanal por baixo preço, ou gratuito, ao senhor de engenho. Surgiu, assim, aquilo 

que se chamou moradores de condição, constituindo grande parcela dos trabalhadores do 

campo na segunda metade do século XIX e até o século XX (ANDRADE, 1980: 88). 

Neste período, em Pernambuco, sobretudo, ao norte, na mata seca, o trabalho 

assalariado era de uso generalizado. Henri Milet salientou ainda que as lavouras de algodão 

eram feitas quase inteiramente por assalariados, assim como mais da metade da lavoura da 

cana-de-açúcar, pela proporção cada vez mais importante que representava, na safra dos 

engenhos, o quinhão devido aos plantadores livres, isto é, ao sistema de parceria. Só certos 

trabalhos mais pesados, como corte, transporte e manipulação das canas, continuavam a ser 

feitos quase unicamente por escravos (ANDRADE, 1980: 92). 

A evidência de que a Zona da Mata Norte de Pernambuco e Paulista (é importante 

ressaltar que, no século XIX, o território até Olinda era considerado como uma extensão desta 
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zona da mata) concentrou a maior quantidade de engenhos banguês e que estes, com uma 

estrutura mais rústica, eram de propriedade de senhores de engenho não tão ricos, que 

mesclavam sua mão de obra entre livres e escravos e abriam a possibilidade para os 

moradores por condição, significa, para a compreensão histórica deste registro, que o sítio 

deste INRC historicamente abarcou condições para que o Cavalo-Marinho existisse por 

diversas gerações desde a época da escravidão. A realização deste brinquedo, como as 

narrativas de seus brincadores contam, acontecia dentro dos engenhos, em horários noturnos, 

e, sobretudo, reunia os moradores dos mesmos ou das terras vizinhas. Relacionando geografia 

e a realização do Cavalo-Marinho, este demanda espa­os ñfixosò e planos para seu 

desenvolvimento. Não se trata de um cortejo, mas de uma forma de expressão mais próxima a 

um ñteatroò, que encontra suas raízes na vida cotidiana dos engenhos. Conta-nos Mestre 

Inácio Lucindo que antigamente as brincadeiras aconteciam, na maioria das vezes, em locais 

com ch«o de terra, ou ñperaò (corruptela de poeira) na pron¼ncia dos brincadores. Com o 

processo de urbanização das cidades, algumas das ruas onde aconteciam as brincadeiras foram 

ñcal­adasò, sendo que, atualmente, a maioria das brincadeiras acontece em locais com chão de 

cimento ou de paralelepípedos. Segundo os relatos de brincadores, este fato desencadeou 

inúmeras mudanças na execução da dança do Cavalo-Marinho, assim como na apresentação 

de determinadas partes em que os brincadores têm de rolar ou cair no chão. 

Quanto aos atores sociais da brincadeira, é importante destacar que a população de 

trabalhadores destes engenhos era composta por escravos, africanos ou descendentes, índios e 

livres. As referências culturais, portanto, de etnias variadas, trazem-nos subsídios para 

identificarmos historicamente as ñorigensò dos bens culturais do Cavalo-Marinho. 

Registramos, por exemplo, o Caboclo de Arubá com influência da Jurema, religião indígena; 

as figuras dos negros Mateus, Catirina, Bastião e Caroca com trejeitos e falas, bem como o 

uso da cara pintada de preto, próximas à cultura africana e/ou escrava (isso sem contar o uso 

das máscaras, que pode ser de influência portuguesa ou africana). Todos estes elementos 

culturais estão, certamente, ligados aos atores sociais, de ontem e de hoje, que foram 

constituindo o Cavalo-Marinho ao longo dos anos. Estes atores eram os trabalhadores rurais 

da estrutura socioeconômica acima historicizada.  

 

Me criei na vida do canavial, na palha de cana, engenho bangüê, na minha cultura, 

dos trabalhadores do bananal, dos canavial, onde tinha carreiro, onde tinha 

pastorador de boi (...) passei a minha vida vivida, ela sendo vivida na vida de 

alguém. Eu fui portador de senhor de engenho, de portador de patroa, de ama de 

cozinha, outro colega que trabalhava comigo, pastorava boi comigo. Eu com 8 anos 

de idade pastorava. Eu quando tinha 9 anos de idade, passei a semana pastorando o 
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Boi e chegou no sábado eu perguntei: Pai, posso ir no Cavalo-Marinho? Pode. Ele 

gostava de Cavalo-Marinho. No engenho São Bento. Daí eu saí e cheguei lá já tava 

brincando o Cavalo-Marinho. Já tocando a rebeca. Era o Cavalo-Marinho de Mestre 

João Pedro. Daí eu cheguei perto do banco e achei muito bonito aquelas coisas. Aí 

eu olhando e arreparando e daí eu ficava arrepiado, dava uma frieza no coipo. Daí eu 

ficava arrepiado, como agonia por dentro do coipo, e com uma vontade de que se 

alguém dizer pra brincar, eu brincava. (Mestre Inácio Lucindo em entrevista 

concedida a este INRC.) 

 

Existiam diferenças entre as zonas e dentro de uma mesma zona da mata em 

Pernambuco. Iam desde a postura econômica dos dirigentes e proprietários, quanto à 

produção de algodão e açúcar, à quantidade de livres e escravos, ao clima, à maquinaria, ao 

transporte e à produção dos gêneros de consumo. Muitas possibilidades de análise podem ser 

exploradas a partir destas diferenças; uma delas é refletir como, diante do processo histórico 

de desenvolvimento e decadência da produção açucareira e de fim da escravidão, as relações 

de trabalho e as ações dos trabalhadores, escravos e livres, se construíram de forma 

peculiarmente local (BRUSANTIN, 2011: 54). Desta perspectiva, definimos as localidades 

dentro deste grande sítio. 

A reflexão sobre os aspectos culturais, registros orais, relatos e memórias de filhos de 

senhores de engenho, relatos de viajantes e estudos de folcloristas descrevem a existência de 

folguedos ligados a rituais festivos que eram brincados pelos trabalhadores da cana, tanto na 

Mata Sul como na Norte. No entanto, as narrativas, inclusive atuais, revelam que na Zona da 

Mata Norte, do século XIX até hoje, os trabalhadores da cana mantiveram manifestações 

culturais ligadas ao Boi, mais especificamente o Cavalo-Marinho, e ao culto da Jurema, como 

o Maracatu de Baque Solto ou Rural. Ainda que em algumas localidades, como Ipojuca e 

Cabo, no passado, ouvia-se falar na brincadeira do Boi pernambucano, é na Zona da Mata 

Norte que se registrou o costume de se realizar os folguedos do Cavalo-Marinho e do 

Maracatu Rural, entre outros, típicos também dessa região. 

Através dos relatos de alguns ex-moradores de engenhos de Nazareth, dos relatos orais 

colhidos em pesquisas de campo, da bibliografia sobre o tema e dos registros documentais da 

década de 70 do século XIX, podemos constatar que, durante os séculos XIX e XX, os 

escravos e libertos cotidianamente se reuniam e realizavam festas e rituais ressignificando a 

realidade. Em suas memórias, Petronilo Pedrosa relatou que, em alguns engenhos, se 

celebrava festivamente o início da moagem. Este momento denominava-se a botada, festa 

mais aristocrática para a qual eram convidados o vigário da freguesia que oficiava a missa e a 

bênção do engenho; o juiz de direito; o delegado de polícia e outras pessoas de destaque da 

cidade próxima, além de parentes e correligionários políticos. Depois da cerimônia religiosa, 
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dava-se início à moagem, cabendo a cada autoridade presente jogar uma cana na moenda. No 

fim da moagem celebrava-se a pejada, festa mais popular, porque se destinava mais aos 

trabalhadores9 (PEDROSA, 1977: 47). 

Terminada a moagem, limpava-se o engenho, retirando-se todo olho de cana que 

ficasse, varrendo-se e às vezes aguando-se, para diminuir a poeira. Durante toda a noite os 

trabalhadores se divertiam, brincando de Cavalo-Marinho, coco e Bumba meu Boi. Havia a 

distribuição de bolacha e aguardente. O feitor e o vigia estavam presentes para evitar excesso 

de bebida e brigas. O senhor de engenho comparecia com a família por algumas horas, 

prestigiando a festa (PEDROSA, 1977: 76). 

Nesses relatos percebemos não só a existência do Cavalo-Marinho acontecendo desde o 

século XIX, passando pelo XX e chegando no XXI, mas também a realização deste dentro do 

processo produtivo e de fabrico da cana-de-açúcar, em outras palavras, como parte também 

das posturas de proprietários e trabalhadores diante do processo de produção de açúcar e suas 

relações sociais. O Cavalo-Marinho como cultura viva e ponto de ramificação para entender o 

mundo do trabalho e suas conexões com os significados criados e recriados pelos 

trabalhadores da cana da Mata Norte (BRUSANTIN, 2011: 64). 

 

2.1.2 Os Cavalos-Marinhos e as localidades 

 

 Além do critério histórico e cultural utilizado para a divisão do sítio e das localidades, 

existem características próprias de cada grupo que trazem especificações dignas de 

valorização e ênfase. Vale ressaltar que cada grupo traz sua especificidade; os brincadores 

costumam dizer que nenhum Cavalo-Marinho é igual ao outro: nem melhor, nem pior. 

Existem, todavia, determinadas linhagens, não muito bem definidas por seus atores, que 

proporcionaram características culturais para os grupos de Cavalo-Marinho e que podemos 

dividir em 3 (três) localidades. Identificamos os seguintes Cavalos-Marinhos ativos nas 

respectivas localidades: 

 

 

 

 

                                                 
9 Realizava-se durante a noite, na moita do engenho, edifício de grande proporção que consistia numa área 

coberta, onde ficava depositada a cana vinda do campo enquanto aguardava a hora de ser levada à moenda para 

ser esmagada. 
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Localidade Município/Distrito Cavalo-Marinho Mestre/Responsável 

LOCALIDADE 1 
Extremo Norte e 
limítrofes  

Camutanga (PE) 
Cavalo-Marinho 
Estrela do Oriente 

Mestre Inácio Lucindo 

Pedra de Fogo (PB) 
Cavalo-Marinho Boi 
de Ouro 

Mestre Araújo 

LOCALIDADE 2 
Norte-Centro e 
Paulista 

Condado (PE) 
Cavalo-Marinho 
Estrela de Ouro  

Mestre Biu Alexandre 

Condado (PE) 
Cavalo-Marinho 
Estrela Brilhante 

Mestre Antônio Telles 

Condado (PE) 
Cavalo-Marinho Boi 
Brasileiro 

 Luiz Paixão 

Aliança (PE) ς Chã de 
Esconsio 

Cavalo-Marinho Boi 
Pintado 

Mestre Grimário 

Aliança (PE) ς Chã de 
Camará 

Cavalo-Marinho do 
Mestre Batista 

Mestre Mariano Telles 

Paulista (PE) - Cidade 
Tabajara 

Cavalo-Marinho Boi 
Matuto 

Mestre Salustiano 
Pedro Salustiano 

Araçoiaba (PE) 
Cavalo-Marinho Boi 
Coroado 

Mestre Aicão 

LOCALIDADE 3 
Sul-Oeste 

Glória do Goitá (PE) 
Cavalo-Marinho Tira-
Teima 

Mestre Zé de Bibi 

Lagoa de Itaenga (PE) 
Cavalo-Marinho Boi 
Teimoso 

Mestre Borges Lucas 

Feira Nova (PE) 
Cavalo-Marinho Boi 
Ventania 

Mestre Pisica 

Quadro 1 - Cavalo-Marinho ativo por localidade 
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Mapa 2 - Localidade 1 - Extremo Norte e Limítrofes 

 

 

 

Mapa 3 - Localidade 2 - Norte-Centro e Paulista 
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Mapa 4 - Localidade 3 - Sul-Oeste 

 

Entre estas localidades podemos considerar dois grandes conjuntos: o dos Cavalos-

Marinhos sem bombo (Localidade 1 ï Extremo Norte e limítrofes; e Localidade 2ï Norte-

Centro e Paulista) e o dos com bombo (Localidade 3ï Sul-Oeste).  

A narrativa contada também difere, e, consequentemente, suas figuras também. Nas 

pesquisas de campo realizadas neste INRC observamos que os brincadores e mestres dos 

Cavalos-Marinhos das localidade 1 e 2, em muitos casos, não conheciam as brincadeiras da 

Localidade 3. Em cada localidade verificamos que os mestres e brincadores seguiam 

linhagens diferentes, ainda que ocorressem cruzamentos entre as diversas correntes. Por 

exemplo, na Localidade 1ï Extremo Norte e limítrofes, um grande mestre de referência era 

Mestre Duda Bilau (última residência, Itambé [PE]), este, todavia, também influenciou alguns 

grupos da Localidade 2ï Norte-Centro e Paulista, mas mantinha muito mais contato e trazia 

sua experiência e conhecimento para os Cavalos-Marinhos da Localidade 1. Para estes 

Cavalos-Marinhos fixados nos municípios de Pedra de Fogo (PE) e Camutanga (PE), 

observamos um perfil de brincar semelhante, com reminiscências tradicionais, ñum jeito 

antigo de se brincarò, causado pela presen­a significativa de pessoas idosas. A m¼sica das 

brincadeiras desta localidade também é mais cadenciada, um pouco mais lenta do que as 

brincadeiras da Localidade 2, que traz a mesma formação instrumental. Segundo relatos do 
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Mestre Inácio Lucindo, do Cavalo-Marinho Estrela do Oriente (Camutanga [PE]), seu 

brinquedo segue um estilo antigo, um modo de brincar Cavalo-Marinho que existia antes das 

mudanças implementadas pelo Mestre Batista (mestre referência da Localidade 2). O 

andamento da música era mais lento, as figuras mais versadas e menos violentas. Até o ano 

2000, o Estrela do Oriente n«o praticava o ñmaguiò em sua brincadeira. Algumas figuras, 

como a ñV®ia do Bambuò, também não existiam em sua brincadeira. Nos últimos anos, em 

consequência do falecimento de seus brincadores mais antigos (Zé Pimenta, que, além de 

botar figuras, atuava como toadeiro) e pelo fato de não haver novos brincadores com intenção 

de levar adiante este modo de brincar, Inácio começou a implementar mudanças em seu 

brinquedo. Atualmente, o brinquedo de seu Inácio traz em seu banco tocadores e brincadores 

do Cavalo-Marinho Estrela de Ouro (Condado [PE]) da Localidade 2, assim, muitas 

características antigas estão se modificando e/ou perdendo. 

Os brinquedos da Localidade 2: Norte-Centro e Paulista seguem, principalmente, as 

influências vindas de três grandes mestres referenciais para o jeito de brincar, tocar e botar 

figuras:  Mestre Salustiano, Mestre Preá e Mestre Batista. Mestre Salustiano foi um mestre 

conhecido por muitos. Manteve contato com quase todos os grupos de Cavalos-Marinhos 

atualmente existentes. Alguns menos, outros mais, mas a grande maioria, em algum 

momento, teve contato com o mestre e/ou brincou em seu terreiro Casa da Rabeca, na Cidade 

Tabajara (PE). Muitos brincadores dos brinquedos da Localidade 2, trazem no seu jeito de 

brincar ensinamentos de Mestre Salustiano. Muitas características de passos dentro do magui 

são traços marcantes do brinquedo Boi Matuto da fam²lia Salustiano. A conhecida ñrasteiraò 

ou os ñchutesò s«o bem t²picos deste brinquedo. Mestre Salustiano e sua fam²lia tornaram-se 

centro de referência para a divulgação do brinquedo do Cavalo-Marinho, construindo uma 

ñponteò entre a Zona da Mata e a capital, Recife. Com residência fixa na Cidade Tabajara, em 

Paulista (PE), a família Salustiano, hoje herdeiros de Mestre Salustiano, proporciona uma 

janela com maior visibilidade para os brinquedos do Cavalo-Marinho. Tradicionalmente, 

realiza-se o Encontro dos Cavalos-Marinhos na Casa da Rabeca, e esta celebração faz parte da 

vida dos brincadores da Zona da Mata, influenciando-os em seu processo de existência. Desde 

os tempos remotos, Salustiano promovia transformações na vida dos brincadores, além de 

ditar caminhos e rumos para a sobrevida dos brinquedos. 

Salustiano, antes de morar na cidade de Paulista (PE), viveu muitos anos na Zona da 

Mata Norte de Pernambuco e, nesta região, a grande referência no modo de brincar Cavalo-

Marinho foi a do Mestre Batista. Muitas performances, jeito de tocar, músicas, toadas e loas 
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tiveram sua divulgação e transformação pelas mãos e mente de Batista. Seu Cavalo-Marinho 

com sede em Chã de Camará, em Aliança (PE), foi assistido e brincado por vários mestres e 

brincadores da região, e é justamente nesta vivência que se aprendeu muito sobre o Cavalo-

Marinho. Segundo relatos de Mestre Mariano Telles, atual mestre do Cavalo-Marinho de 

Mestre Batista, Batista herdou de sua mãe, Joana Batista Dias, o apelido que o acompanhou 

por toda vida. Seu nome de registro era Severino Lourenço da Silva, nasceu em Chã de 

Camará, município de Aliança (PE), em 06 de junho de 1932. Faleceu em 28 de agosto de 

1991, aos 59 anos. 

No depoimento obtido de José Lourenço Batista (filho do Mestre Batista e atual dono 

do Cavalo-Marinho), este relata que, da relação intensa com a brincadeira já existente no sítio 

Chã de Camará, o menino Batista, em 1945, aos 13 anos de idade, já era mestre do Cavalo-

Marinho da comunidade. Apesar das pesquisas já realizadas, não há, até o momento, um 

registro preciso quanto à data em que Batista fundou o brinquedo. Existem, porém, duas 

indicações sobre o assunto, o Mestre Mariano Teles aponta que Batista fundou o brinquedo 

em 1956. Por outro lado, José Lourenço Batista analisa a trajetória de vida de seu pai e indica 

que o brinquedo foi criado em 1950. Contudo, independente destas controvérsias, o que se 

sabe é que o brinquedo formado por Batista tornou-se uma referência para outros mestres e/ou 

brincadores da região. Os brincadores que tiveram a oportunidade de conviver com ele 

contam que possuía um valioso conhecimento sobre a tradição cultural do Cavalo-Marinho. 

Mestre Mariano Teles, em seu depoimento, relata que começou a brincar no Cavalo-Marinho 

do Mestre Batista em 1969, aos 27 anos, e dele recebeu muitos conhecimentos sobre a 

brincadeira. Outro depoimento importante é o de José Lourenço Batista, que vem se 

dedicando a preservar a memória de seu pai, bem como assumindo a coordenação do Cavalo-

Marinho e buscando prover recursos para a manutenção da sede.  

A casa onde residiu o mestre Batista e sua família é um marco importante para a 

identidade cultural do sítio Chã de Camará. Segundo a história narrada por José Lourenço, a 

edificação já existia quando a família do Mestre Batista chegou ao povoado, em 1930, e foi 

nesta casa em que ele nasceu, cresceu e, posteriormente, constituiu sua própria família e a 

manteve, assim como abrigou os seus brinquedos, o Cavalo-Marinho e o Maracatu de Baque 

Solto. Hoje, no mesmo local, existe o Ponto de Cultura Estrela de Ouro, que promove, com 

visibilidade nacional, diversos eventos culturais e de valorização da cultura popular. 

O terreiro da casa sempre foi um espaço aberto para a realização das atividades do 

Cavalo-Marinho e as sambadas do Maracatu. Considerado um verdadeiro celeiro cultural de 
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tradição, de onde se formaram importantes brincadores de Cavalo-Marinho, como o lendário 

rabequeiro Zé Aive (José Alves da Silva), cuja história foi registrada pelo músico Siba Veloso 

em seu trabalho de conclusão da graduação em música (CAC/Ufpe). Na monografia registra-

se que Zé Aive foi um rabequeiro importante para a história deste Cavalo-Marinho, muito 

admirado por sua destreza ao tocar o instrumento. Foi Zé Aive quem trouxe o seu primo Luís 

Paixão, também um exímio rabequeiro, para participar do Cavalo-Marinho do Mestre Batista 

(OLIVEIRA, 1993: 13-14). As influências, portanto, de Mestre Batista, de seus tocadores e 

brincadores foram determinantes para a herança cultural e aprendizagem dos brincadores de 

Cavalo-Marinho da Localidade 2.  

Mestre Preá, da cidade de Goiana (PE), também foi uma referência para os brincadores 

da Localidade 2. Muitos brincadores e mestres contam que brincavam em seu brinquedo, 

costumeiramente realizado na rua Timbaúba, em Goiana(PE). Mestre Preá se coloca como um 

dos brincadores antigos da Zona da Mata e que manteve seu Cavalo-Marinho vivo por vários 

anos. É um sujeito interessante porque sua história proporciona um cruzamento com os 

mestres das localidades 1 e 2. Alguns mestres, como seu Araújo (Boi de Ouro, de Pedras de 

Fogo [PB]) e Inácio Lucindo (Estrela do Oriente, de Camutanga [PE]) fazem referência ao 

grande conhecimento da brincadeira que Mestre Preá possuía, inclusive, a cadência da música 

de seu brinquedo também era mais lenta do que a maioria dos brinquedos da Localidade 2. Ao 

mesmo tempo, mestres como Biu Alexandre e o contra-mestre Aguinaldo do Cavalo-Marinho 

Estrela de Ouro de Condado (PE) ï Localidade 2, conviveram com Preá e seu brinquedo. 

Mestre Biu Alexandre conta que brincou muito com ele na rua Timbaúba. 

Muitos cruzamentos existiram, e existem, entre os brinquedos da Localidade 1: Extremo 

Norte e limítrofes e Localidade 2: Norte-Centro e Paulista. Contudo, a sua geografia histórica 

e suas referências culturais, bem como as especificidades dos seus brinquedos, trazem-nos 

subsídios pertinentes para a separação das duas localidades. Quanto à Localidade 3: Sul-

Oeste, as referências históricas e culturais diferem das outras localidades. Por conseguinte, 

notamos que os brinquedos desta localidade possuem diferenças mais específicas (notaremos 

estas diferenças nos itens a seguir). Nesta localidade, Mestre Pisica (João Laurentino da Silva) 

e Zé de Bibi (José Evangelista de Carvalho) citam Mestre José Honório como um grande 

mestre de referência (década de 60 do século XX). Este tinha um Cavalo-Marinho e era bem 

reconhecido nos municípios de Glória de Goitá, Lagoa de Itaenga e Feira Nova (Localidade 

3). Todos os grupos identificados nesta localidade, Cavalo-Marinho Tira-Teima (Mestre Zé de 

Bibi), Cavalo-Marinho Boi Ventania (Mestre Pisica) e Cavalo-Marinho Boi Teimoso (Mestre 
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Borges Lucas) trazem dentro da brincadeira a mesma narrativa, formação instrumental e 

linhagens tradicionais. Geograficamente, suas referências históricas também foram diferentes 

das localidade 1 e 2. O sítio Malícia, no município de Glória de Goitá (PE) e de propriedade 

do Mestre Zé de Bibi, é tradicionalmente um ponto de referência para o Cavalo-Marinho e 

outras manifestações da localidade. Muitos brincadores vivenciaram neste espaço o ato de 

brincar e aprenderam sobre a brincadeira. O próprio Mestre Zé de Bibi narra que a construção 

da sua vida no sítio Maliça sempre foi ligada ao brinquedo. Segundo ele, assim que construiu 

sua casa, já construiu a sede do brinquedo. Podemos considerar Mestre Zé de Bibi e seu 

terreiro como o grande centro propulsor de continuidade do Cavalo-Marinho na região. Com 

mais de 50 anos de dedicação à difusão e à continuidade do brinquedo, Mestre Zé de Bibi 

ganhou o Prêmio Mestres da Cultura Popular, do Ministério da Cultura, em 2007, com cujos 

recursos iniciou o primeiro e único Museu de Cavalo-Marinho. Em 2009, recebeu o Prêmio 

Rodrigo Melo Franco de Andrade, do Iphan), na categoria Salvaguarda de Bens de Natureza 

Imaterial, e o sítio, terra em herança do seu pai, foi reconhecido como Sítio Histórico de 

Cavalo-Marinho. Os prêmios contribuíram para dar visibilidade ao grupo, e o Boi Tira-Teima 

constantemente está ganhando espaço e apoio do governo do Estado e da prefeitura para 

realizar apresentações em vários festivais (Festival Nação Cultural, Festival de Inverno de 

Garanhuns, entre outros). Consideramos, desse modo, este círculo de atores sociais como 

compositor de uma linhagem específica ï passada, presente e futura ï, territorializada na 

Localidade 3: Sul-Oeste. 

Por fim, com base em todas estas considerações históricas, sociais e culturais que 

conectam os Cavalos-Marinhos do estado de Pernambuco e cidade limítrofe Pedras de Fogo 

(PB), optamos por não identificar neste INRC os possíveis outros grupos de Cavalos-

Marinhos do estado da Paraíba. Além do argumento de que optamos pela identificação de 

uma área com fortes traços históricos e sociais comuns, verificamos, através de vídeos, 

pesquisas acadêmicas e conversas com brincadores e pesquisadores, que a brincadeira do 

Cavalo-Marinho da Paraíba trata-se de uma manifestação cultural que carrega outros aspectos 

culturais e outras linhagens de referência, ainda que esteja inserida numa cultura tradicional 

nordestina comum (Bumba meu Boi, Reisado, Boi de Reis). 

Analisando os estudos de Luís Ricardo da Silva Queiroz (2007) e Gustavo Vilar (2001), 

os registros fotográficos e audiovisuais e as considerações informais de pesquisadores que 

conhecem as duas brincadeiras, conclui-se que o Cavalo-Marinho paraibano, em concentração 

na mata sul do estado, principalmente na cidade de Bayeux, se trata de uma manifestação 
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cultural com feições e musicalidade distintas da forma de expressão realizada em 

Pernambuco. A composição das roupas, das narrativas, do enredo, dos personagens, da dança 

e dos instrumentos musicais é diferente da encontrada nos Cavalos-Marinhos pernambucanos 

e cidades limítrofes. Os brinquedos paraibanos não possuem, portanto, características 

estruturais comuns nem processos histórico-culturais semelhantes, ou entrecruzados, com os 

brinquedos pernambucanos. Não desconsideramos a possibilidade de uma variação dentro do 

mesmo universo, todavia, por questões práticas (de tempo e recursos financeiros), não seria 

possível realizar sua identificação com semelhante qualidade. Existem, portanto, diferenças 

formais e intrínsecas ao brinquedo do estado da Paraíba que o configura como uma Forma de 

Expressão diferente do bem cultural identificado neste INRC. Pontuamos, todavia, a demanda 

para uma pesquisa mais detalhada que o tenha como foco. 

Como cidade representante da Paraíba, identificamos neste INRC Pedras de Fogo (PB), 

que faz limite com Itambé (PE) e onde reside o Mestre Araújo, rabequeiro e dono do Cavalo-

Marinho Boi de Ouro (apesar de residir na Paraíba, seu Araújo brinca mais na cidade 

pernambucana de Itambé). Conquanto, vale pontuar a existência e a importância de se incluir 

na política pública de valorização patrimonial os outros grupos de Cavalo-Marinho paraibanos 

aqui não inventariados. 

 

2.2 IDENTIDADES ENTRE OS CAVALOS -MARINHOS DE PERNAMBUCO E CIDADES 

LIMÍTROFES  

 

Neste processo de inventário ampliamos a perspectiva do perfil dos Cavalos-Marinhos 

de Pernambuco. Realizamos, juntamente com iniciativas da Fundarpe, encontros com 

brincadores e mestres de duas regiões pernambucanas que antes não se conheciam. Os grupos 

de Cavalos-Marinho dos mestres Zé de Bibi (Glória de Goitá [PE]), Borges Lucas (Lagoa de 

Itaenga [PE]) e Pisica (Feira Nova [PE]) ï Localidade Sul-Oeste ï utilizam em seu banco o 

bombo, o mineiro (ou ganzá) e a rabeca. De forma diferente, os Cavalos-Marinhos das 

localidades Norte-Centro e Paulista e Extremo Norte e limítrofes, trazem, em sua formação, a 

rabeca, o pandeiro, a bage (às vezes duas) e o ganzá (ou mineiro). Além da formação 

instrumental, a música é reproduzida diferentemente, dependendo da localidade. Não só nos 

aspectos estritamente musicais, mas também outros aspectos são diferentes: loas, toadas, 

figuras, narrativas (enredo), outros. Há, contudo, muitas semelhanças estruturais da brincadeira 

que criam identidades culturais e artísticas entre todos os grupos. O brinquedo não se constitui 
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como um ou dois elementos artístico-culturais, mas, sim, vários, que dialogam e criam laços de 

dependência constitutiva. No vocabulário antropológico, poderíamos colocar esta compreensão 

como ethos, porém, optamos neste INRC pela palavra que eles mesmos utilizam: 

ñfundamentoò. Existe, assim, um ñfundamentoò comum em todos estes grupos e na sua a­«o 

enquanto sujeitos produtores, reprodutores de bens culturais, significados e história e, por 

conseguinte, enquanto legitimadores do brinquedo do Cavalo-Marinho.  

Para além das caracterizações folclóricas ou acadêmicas que buscam definir o que é 

Bumba meu Boi e o que é Cavalo-Marinho, a legitimação dada pelos atores sociais envolvidos 

com o bem cultural do brinquedo em questão é o mais importante. A legitimação se faz em 

diversos níveis e esferas. O fato de todos os grupos possuírem estruturas artístico-culturais e 

históricas comuns é definidor para a busca da identidade do brinquedo e seus brincadores, bem 

como para a justificativa do registro do Cavalo-Marinho como Patrimônio Cultural Imaterial. 

Caracterizando os elementos fundamentais verificados em todos os grupos de Cavalos-

Marinho, destacamo-nos em 2 (duas) esferas: cultural-artística e sócio-histórica. 

 

2.2.1Descrição pormenorizada dos aspectos constitutivos do Bem 

 

a) Elementos culturais-artísticos: 

 

1) Estrutura espacial: 

A brincadeira se realiza em estrutura circular (semicírculo), com as ñcenasò 

acontecendo de frente para o banco dos m¼sicos. As figuras entram na ñroda do sambaò 

pelo lado oposto do banco dos m¼sicos. Salvo na ñperfomanceò de alguns Mateus e/ou 

Bastiões que entram por de trás do banco dos músicos ou por baixo deste. 

 

2) Estrutura espacial dos músicos:  

Estes sempre ficam sentados em um banco (ou conjunto enfileirado de cadeiras) durante 

toda a realização da brincadeira. Apenas em dois momentos os músicos se levantam, 

sendo uma no final da brincadeira. O outro momento varia conforme as localidades. 

Nos brinquedos das localidades Extremo Norte e limítrofes e Norte-Centro e Paulista o 

banco dos m¼sicos se levantam na denominada ñEstrelaò, in²cio do ñBaile dos Aicoò 

(Arcos) ou Galantaria. Na brincadeira dos grupos da Localidade Sul-Oeste esta 
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dinâmica ocorre quando chega a figura do Cavalo junto com o Capitão Marinho ou 

Mestre Cavaleiro (Cavalo-Marinho). 

 

 
Figura 2 - Estrutura em semicírculo e posicionamento do Banco - Cavalo-Marinho Estrela Brilhante de Condado 

(em Cidade Tabajara, Casa da Rabeca, 2011) 

 

 

Figura 3 - Cordões ï Dança dos Aicos - Cavalo-Marinho Boi Brasileiro de Condado (em Condado, Conexão 

Cavalo-Marinho, 2011) 

 








































































































































































































































































